
CART A G EO LÓG ICA
FO LHA S I-22-V -A-I CU RRAL DE P EDRAS
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Escala Horizontal = 1:100.000     Escala V ertical = 1:10.000     Exag ero = 10X
P rofu ndidades e espessu ras da Fm. Rio Bonito conform e dados de sondag ens para carvã o (fu ros de sig las 2HV , da CP RM)
G eolog ia sotoposta as u nidades do P aleozoico e Mesozoico estimada por dados aerog eofísicos.
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ENCART E T ECT ÔNICO

A Aceg u á, B - Bag é, CS  - Caçapava do S u l, ES  - Encru zilhada do S u l,  - H - Herval,J - Jag u arã o, P A - P edras Altas, P M - P inheiro Machado, S G  - S ã o G abriel. Rodovias BR-293

ZC - Zonas de Cisalhamento e SF - S istemas de Falhas.
Bacia do P araná, P lanície Costeira do RS , cobertu ras
do T erciário e depósitos alu viais atu ais (P Z-MZ-CZ).

Bacias pós-colisionais (Maricá e Camaqu ã )
(N P -P Z).

G ranitos tardi a pós-colisionais (N P ). G naisses de médio a alto g rau  (P P ).

2   T e rre no São Gabrie l

Metavu lcanossedimentares de baixo a médio g rau  (N P ).

O rtog naisses sin a pós-colisionais de médio
g rau  com xenólitos de parag naisses (N P ).

O fiolitos (N P ).

Complexo G ranu lítico S anta Maria Chico (P P ).
Metavu lcanossedimentares de baixo g rau  (P P ).
1   T e rre no T aquare m bó

3   T e rre no T ijucas
Metavu lcanossedimentares de baixo a médio g rau  (N P ).
O rto e parag naisses de alto g rau , g ranitos sin a
pós-colisionais (N P ); anortosito (MP ).

4   Batólito Pelotas

5   T e rre no Jaguarão

V u lcanismo pós-colisional (N P ).
G ranitos tardi a pós-colisionais e
ortog naisses (N P ).
G ranitos sin-colisionais (N P ).
Metassedimentares de baixo a médio
g rau  (N P ).

G ranitos tardi a pós-colisionais (N P ).
P ara e ortog naisses de g rau  médio (N P ).
Metassedimentares de baixo a médio g rau ,
máficas e u ltramáficas (N P ).
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COLUNA   EST RAT IGRÁFICA
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N P 2g n

Suite Cord ilh e ira: mu scovita-biotita g ranitoides finos a g rossos com g ranada, róseos a esbranqu içados, 
composiçã o sieno a monzog ranítica; pronu nciada foliaçã o milonítica com m u scovita localmente seg reg ada 
em bandas finas. Formas intru sivas normalmente along adas, concordantes com as zonas de cisalhamento.

Form ação Ce rro Ch ato - Fácies Particulad a : (ccp) depósitos de flu xo piroclástico e qu eda de afinidade 
alcalina representados por ig nimbritos ricos em litoclastos, lapilíticos e reomórficos, brechas coig nimbríticas 
e lapíli tu fos acrecionários. Afinidade alcalina.

Riolito Aspe rezas: sistemas de diqu es de riolitos e riodacitos róseo-avermelhados a pretos, localmente 
diqu es compostos e básicos (microdioritos e microg abros), intru didos como corpos tabu lares N E-S W  a N W -
S E, su bparalelos, com espessu ras variáveis (normalmente <100 m) e extensões qu ilométricas. Foliaçã o 
milonítica localmente bem desenvolvida; formas sig moidais em planta, indicando intru sã o concomitante ao 
cisalhamento dúctil de alto âng u lo. Textu ras porfirítica e g lomeroporfirítica em matriz afanítica ou  m u ito fina, 
com fenocristais de qu artzo e sanidina (<5 mm) e, raramente, de K-feldspato (<2 cm);textu ra esferu lítica, 
principalmente nos diqu es menos espessos. Afinidade cálcico-alcalina alto-K. 

 
560±10 Ma Rb/S r

De pósitos a  areia fina a g rossa e cascalheiras (depósitos de canal); silte e lama (depósitos de 
planície de inu ndaçã o

luviais:
).

Form ação Rio d o Rasto: arg ilitos, siltitos e arenitos finos a m u ito finos em camadas tabu lares ou  lenticu lares 
along adas, cores róseas a avermelhada; arenitos de g ranu laçã o fina, róseos, maciços ou  com estratificaçã o 
plano-paralela e cru zada acanalada, camadas tabu lares ou  lenticu lares. Arenitos finos e médios, cinza-
claros, com estratificaçã o cru zada acanalada de médio a m u ito g rande porte, intercalados com arg ilitos e 
siltitos vermelhos. Fácies compatíveis com os membros S errinha e Morro P elado. Ambiente continental: 
depósitos lacu stres associados com campos de du nas eólicas e localmente depósitos flu viais. T roncos 
fósseis. Contato inferior transicional.
Form ação T e resina (não aflorante): siltitos cinza-claro a escu ro, maciços ou  com acamadamento  e 

, dominam na base;  arenitos finos/m u ito finos, cinzentos, amarelados e avermelhados, com marcas 
ondu ladas simétricas, por vezes intensamente biotu rbados, e lentes e concreções calcáreas, ocorrem nas 
porções média e su perior;  camadas de arenito fino/m u ito fino com estratificaçã o cru zada sã o 
com u ns na metade su perior da u nidade. Ambiente de costa-afora proximal, passando a inferior 
sob açã o de ondas de tempestade. Contato inferior transicional.

wavy
linsen

hummocky 
shoreface 

Form ação Irati: siltitos e arg ilitos marg as
- -

 de estratificaçã o da colu na d’ág u a (condições anóxicas) e de tempestades  
transicional

folhelhos,  cinza, calcários e  de coloraçã o creme a esbranqu içada, 
com estratificaçã o planoparalela e  e brechas intraformacionais; folhelhos cinza escu ro a pretos, 
betu minosos Ambiente marinho de costa-afora, abaixo do nível de açã o das ondas, com episódios 
importantes . Contato inferior

.

hummocky,
. 

Form ação Pale rm o: heterolitos -
Contato basal erosivo, onde podem 

 e arg ilitos cinza escu ro a esverdeados, amarelados no intemperismo, com 
intercalações de lâminas finas de arenito mu ito fino (acamadamento  e ); lentes de arenito fino com 
estratificaçã o cru zada folhelhos. ocorrer lentes de arenito 
m u ito g rosso. Intervalos intensamente biotu rbados, com abu ndantes icnofósseis. Ambiente de costa-afora 
proximal e na transiçã o com  inferior, sob a açã o de ondas de tempestade.

wavy linsen
hummocky; 

shoreface

Suíte He rval: g ranitoides de composiçã o monzog ranítica e g ranodiorítica, a biotita, com tonalitos 
su bordinados; dominantemente médios a g rossos, com coloraçã o acinzentada a rósea e, localmente, 
aspecto g náissico. T itanita e allanita sã o com u ns e apatita eventu al. Localmente, enclaves microg ranu lares 
dioríticos decimétricos. Foliaçã o íg nea preservada, marcada pela orientaçã o dimensional de pórfiros de K-
feldspato ou   de biotita. Ag reg ados centimétricos irreg u lares de biotita ou  hornblenda. Deformaçã o 
proto a u ltramilonítica, com o desenvolvimento localizado de filonitos. Localmente, intru sões tabu lares 
decimétricas de sienog ranitos róseo-avermelhados.

schlieren

Form ação Rio Bonito: na porçã o basal, arcóseos g rossos a m u ito g rossos e, localmente, cong lomerados de 
g rânu los e seixos, amarelados a avermelhados, localmente silicificados, em camadas lenticu lares 
amalg amadas, maciças ou  com estratificaçã o cru zada acanalada de médio a g rande porte, qu e podem 
evolu ir para estratificaçã o ondu lada, localmente com drapes de pelito cinza nos ; intercalações de 
camadas de arenitos finos e siltitos cinza a cinza-escu ro carbonosos. N a porçã o mediana, siltitos cinza a 
cinza-escu ro e folhelhos, localmente carbonosos. U m leito decimétrico de carvã o. N o topo, camadas 
lenticu lares de - - estratificaçã o 
cru zada acanalada, estratificaçã o cru zada  ou  laminaçã o cru zada por ondas; arg ilitos e siltitos 
cinza-escu ro (avermelhados pelo intemperismo). istema estu arino (barras de maré, 
pântanos e ) e sistemas de praia-barreira , ) com tu rfeiras e  
associados. Contato basal erosivo. N íveis centimétricos de .

foresets

hummocky
mud flats (foreshore shoreface mud flats

tonstein

qu artzoarenitos finos a médios, maciços ou  com laminaçã o planoparalela, 
 e 

Ambiente transicional: s
 299,1±2,6 Ma, 296,9±1,65 Ma, 296±4,2 

Ma, 281,4±3,4 Ma U -P b.

N P 3at Com ple x o Arroio T e lh o: parag naisses com bandamento mili a centimétrico irreg u lar, com níveis qu artzo-
feldspáticos intercalados com níveis metapelíticos (metarritmitos areno-pelíticos), varieg ado de tonalidades 
acinzentadas a amarelo-avermelhadas; xistos cinza-claro a cinza, a qu artzo, mu scovita e biotita, com 
tu rmalina e g ranada frequ entes; e metamarg as cinza-escu ro m u ito su bordinadas. Injeções centi a 
decimétricas de leu cog ranitoides róseos a esbranqu içados, protomiloníticos, dispostos conforme o 
bandamento; e métricas, com formas tabu lares de baixo âng u lo ou  como bolsões, possivelmente intru didas 
sindeformaçã o tang encial. T rama milonítica dúctil a dúctil-frág il su perposta, pervasiva e relacionada com 
zonas de cisalhamento dúctil de alto âng u lo. Metamorfismo nas fácies xisto-verde e anfibolito. Idade máxima: 
636 Ma U -P b.ca. 

Granito Dionísio: -
-

 monzog ranitos finos a g rossos, cinza claro a róseos, equ ig ranu lares, contendo biotita e 
allanita e localmente pórfiros esparsos de Kfeldspato (<7 mm) e m u scovita; textu ra g ráfica com u m; foliaçã o 
milonítica localizada.

Granito Sofia: -
-

leu cossienog ranitos predominantes e monzog ranitos, médios a g rossos, cores róseo
avermelhadas, com porfiroclastos mili a centimétricos de Kfeldspato; g ranada eventu al. Raros enclaves 
microg ranu lares máficos centimétricos. Foliaçã o milonítica, localmente dobrada, com sig nificativa 
deformaçã o frág il e dúctil-frág il su perposta, o qu e confere a u nidade u m marcante aspecto brechado, com 
frag mentos centimétricos com formas arredondadas a amendoadas.

Form ação Jaguarão: derrames de dacitos, com riodacitos su bordinados, textu ra vitrofírica, contendo 
abu ndantes xenólitos de g ranitoides e g naisses parcialmente reabsorvidos. Localmente, tu fos líticos e a 
cristal. 139,6±7,4 Ma

Com ple x o Guard a Nova: dominantemente qu artzitos pu ros, micáceos e ferru g inosos, com bandamento 
fino definido por lâmimas qu artzosas e níveis avermelhados de óxidos de ferro, intercalados com xistos m u ito 
alterados, avermelhados, a qu artzo e m u scovita, localmente sillimanita. Leu cog ranitoides esbranqu içados, 
protomiloníticos, em bandas centi a decimétricas, sindeformaçã o S 2 dos metassedimentos. Metamorfismo 
nas fácies xisto-verde a anfibolito. T rama milonítica pervasiva su perposta, relacionada com zonas de 
cisalhamento dúctil de alto âng u lo.

Suíte Jaguarão Ch ico :

Fácies pe ralcalina : -

 (j) predominantemente leu comonzog ranitos róseos a cinzentos, finos a g rossos, 
protomiloníticos a miloníticos, com cataclase su perposta, podendo conter fenocristais de K-feldspato (<4 
mm), plag ioclásio (<1 mm) e raramente de hornblenda (<6 mm). T itanita abu ndante (<4 mm) e allanita e 
apatita frequ entes.  discreto e localizado, em bandas mili a centimétricas irreg u lares. 
Hidrotermalismo frequ ente (mica branca).  Localmente, variedades su bvu lcânicas monzo a sienog raníticas, 
g ranu laçã o fina a g rossa, com pórfiros de plag ioclásio, qu artzo e/ou  K-feldspato em matriz com textu ra 
g ráfica bem desenvolvida.  (jp) aeg irina pertita sienog ranitos, avermelhados, proto a 
u ltramiloníticos, com zircã o hafnífero e podendo conter flu orita.





Schlieren

N P 3j
N P 3jp
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P 23sa Form ação Se rra Alta (não aflorante): folhelhos, arg ilitos e siltitos cinza-escu ro a cinza-azu lado e 
avermelhados, maciços ou  com laminaçã o plano-paralela. V eios de sílica sã o frequ entes em toda a u nidade; 
veios de barita eventu ais. Ambiente marinho de costa-afora, abaixo do nível de açã o das ondas de 
tempestade. Contato inferior transicional.

CRÉDIT O S  DA BAS E CART O G RÁFICA
Base planimétrica obtida a partir de Hasenak, H.; W eber, E. (O rg s.) 2010. Base Cartog ráfica
V etorial Contínu a do Rio G rande do S u l, escala 1:50.000. U FRG S , Centro de Ecolog ia,
Laboratório de G eoprocessamento.
Aju ste sobre im ag em G eocover 2000 realizado pela Divisã o de Cartog rafia - DICART  da
CP RM. Mosaico G eocover 2000 ortorretificado e g eorreferenciado seg u ndo o Datu m W G S 84,
de im ag ens EMT + do Landsat 7 resu ltante da fu sã o das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolu çã o
espacial de 14,2 metros.
EQU IP E T ÉCN ICA RES P O N S ÁV EL
O  P rojeto Folha Cu rral de P edras, u ma açã o do P rog rama G eolog ia do Brasil - P G B, foi
execu tado pela G erência de G eolog ia e Recu rsos Minerais - G EREMI/P A com apoio da
G erência de Relações Institu cionais e Desenvolvimento - G ERIDE/P A, da S u perintendência
Reg ional de P orto Aleg re - S U REG /P A. A coordenaçã o nacional do projeto cou be ao
Departam ento de G eolog ia - DEG EO , com apoio técnico da Divisã o de G eolog ia Básica -
DIG EO B e da Divisã o de G eoprocessamento - DIG EO P .
Coordenaçã o T écnica Reg ional: Joã o Ang elo T oniolo e Carlos Moacyr da Fontou ra Ig lesias
(G EREMI/P A) e Ana Cláu dia V iero e Raqu el Barros Binotto (G ERIDE/P A).
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SEÇÃO GEOLÓGICA

ESCALA 1:100.000

P R O JEÇÃO  U N IV ER S AL T RAN S V ER S A DE MERCAT O R
O rig em da qu ilometrag em U T M: Equ ador e Meridiano Central 51° W .G R.,
acrescidas as constantes: 10.000 Km e 500 Km, respectivam ente.

Datu m horizontal: S IRG AS 2000
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Fm. Fácies Jag u arã o

Fácie sJaguarão:derram es de dacitos, com riodacitos su bordinados, textu ra vitrofírica, contendo abu n-
dantes xenólitos de g ranitoides e g naisses parcialmente reabsorvidos. Localmente, tu fos líticos e a cristal.
139,6±7,4 Ma


